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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: A inatividade física é um fator 
determinante na qualidade de vida e nos gastos 
da economia nacional, tanto em setores da saúde 
como da previdência social. Diante deste quadro, 
a presente pesquisa teve por objetivo identificar 
o nível de atividade física de servidores públicos 
federais. Trata-se de um estudo transversal de 
abordagem quantitativa com 252 servidores de 
uma instituição de ensino superior do interior 
de São Paulo. Após aprovação do Comitê de 
Ética, por e-mail, foi enviado um questionário 
abordando aspectos sociais, econômicos e de 
saúde. O nível de atividade física foi classificado, 
conforme normas da Organização Mundial da 
Saúde, em muito ativo, ativo, irregularmente 
ativo e sedentário. Primeiramente, fez-se análise 
descritiva para os técnico-administrativos 

(TAs) e docentes e, em seguida, buscou-se 
associações entre os níveis de atividade física 
e dados sociodemográficos. Todos os testes 
foram executados considerando a amostra total 
e, em seguida, agrupando-os como docentes 
e TAs. Todos os pesquisados possuíam curso 
superior ou pós-graduação. A maioria era do 
sexo feminino, casada, branca, idade média de 
40 anos, 9% eram responsáveis por idosos ou 
deficientes e 3% tinham deficiência. Quanto ao 
índice de massa corpórea, 50% dos TAs e 39% 
dos docentes estavam acima do peso (sobrepeso 
ou obesidade). Quanto ao nível de atividade 
física, a maioria era ativa (68% de TAs e 77% 
de docentes). Houve correlação significativa 
entre ser mulher docente e maior adesão à 
prática de atividade física (r=0,24; p<0,05; n=77). 
Talvez pelas características que diferenciam 
este grupo de trabalhadores, especialmente 
com acesso à informação e formação superior, 
o comportamento ativo se difere da população 
mundial. No entanto, é primordial que haja 
mudanças sistêmicas nos locais de trabalho, 
bairros, cidades, estados e país que estimulem 
uma sociedade ativa.
PALAVRAS-CHAVE: Exercício físico, Serviço 
público, Saúde do trabalhador, Sedentarismo, 
Estilo de vida sedentário.

EVALUATION OF PHYSICAL ACTIVITY 
LEVEL AMONG FEDERAL PUBLIC 

SERVERS
ABSTRACT: Physical inactivity is a determining 
factor in the quality of life and expenditure of the 
national economy, in health and social security 
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sectors. Thus, this research aimed to identify the physical activity level among federal 
civil servers. This is a cross-sectional study with a quantitative approach comprising 
252 civil servers of a higher education institution in the interior of São Paulo. After 
approval by the Ethics Committee a questionnaire was sent by e-mail addressing social, 
economic and health aspects. The physical activity level was classified according to 
World Health Organization recommendation: very active, active, irregularly active 
and sedentary. First, a descriptive analysis of the technical-administrative (TAs) and 
teachers was carried out, and then, associations between the physical activity level and 
sociodemographic data were verified. All tests were performed considering the total 
sample and grouped as teachers and TAs. All respondents had higher education or 
postgraduate degrees. The majority were female, married, white, with an average age 
of 40 years, 9% were responsible for elderly or disabled person and 3% were disabled. 
Half of the TAs and 39% of the teachers were overweight or obese. Most workers were 
active (68% of TAs and 77% of teachers). There was a significant correlation between 
being a female teacher and higher practice of physical activity (r=0.24; P<0.05; n=77). 
Some characteristics that differentiate this group of workers, especially the access to 
information and higher education, active behavior differs from the world population. 
Then, systemic changes in workplaces, neighborhoods, cities, states and countries 
that encourage an active society are highlighted.
KEYWORDS: Physical exercise, Public service, Worker’s health, Sedentary lifestyle.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A prática de atividade física de forma regular e moderada é considerada um 

fator de proteção à saúde das pessoas, enquanto a inatividade é o quarto maior fator 
de risco de mortalidade global (WHO, 2014).

Em 2013, o custo global da inatividade física era estimado em INT$54 
bilhões1 por ano em cuidados diretos de saúde, com um adicional INT$14 bilhões 
atribuíveis à perda de produtividade, excluídos os custos associados à saúde mental 
e as condições musculoesqueléticas (WHO, 2019). 

Acima dos custos gerados está o valor da vida humana, pois a adoção de 
comportamentos sedentários contribui para o aumento da prevalência das doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), como as cardíacas, os acidentes vasculares 
cerebrais, o diabetes e alguns tipos de câncer (TREMBLAY et al., 2011; TORRE et 
al., 2015; WEIDERPASS, 2010; GRUNDY et al., 2017; COLDITZ; EMMONS, 2018; 
WHO, 2019).

As DCNT foram responsáveis por 71% de todas as mortes no mundo em 

1 Dólar Geary-Khamis ou dólar internacional (Int’l. dollar ou Intl. dollar, abreviação: Int’l$., Intl$., Int$, G-K$ ou 
GK$). É uma unidade de conta (uma moeda fictícia), que tem o mesmo poder aquisitivo, em um dado país que 
o dólar americano nos Estados Unidos, em um determinado momento. O ano de 1990 serve frequentemente 
como base para comparações ao longo de vários anos. Ele foi inventado em 1958 por Roy C. Geary e desen-
volvido em seguida por Salem Hanna Khamis entre 1970 e 1972. O dólar Geary-Khamis é comumente usado 
por organizações internacionais como as Nações Unidas (ONU), o Banco Mundial ou o Fundo Monetário 
Internacional (FMI).
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pessoas entre 30 a 70 anos (OWEN et al., 2010) e 52% na população brasileira 
(BRASIL, 2018).

Além dos benefícios relacionados à prevenção e controle das DCNT, a prática 
de atividade física também está associada na prevenção da hipertensão, sobrepeso 
e obesidade, assim como na melhora da saúde mental, da qualidade de vida e do 
bem-estar (WHO, 2019; AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, 2003).

Tendo em vista as evidências dos efeitos deletérios da inatividade física e 
considerando os dados do Observatório Digital de Saúde e Segurança do Trabalho, 
que apontam que nos últimos três anos houve cerca de 6 mil afastamentos de 
servidores públicos, totalizando aproximadamente 980.000 dias perdidos de 
trabalho, há evidente impacto na organização dos órgãos públicos, na economia dos 
sistemas de saúde e previdenciário, além da qualidade de vida dos trabalhadores 
(OBSERVATÓRIO DIGITAL DE SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO, 2017).

Além disso, os servidores públicos desta pesquisa apresentavam aumento 
crescente de afastamentos por saúde (SILVA, 2011), presença de sentimentos 
negativos (ANDRADE; STEFANE; SATO, 2019), tempo sentado entre 4h e 8h/dia 
e 69% apresentavam dor musculoesquelética em ao menos uma parte do corpo 
(STEFANE; ANDRADE; SATO, 2019).

Diante dos perfis já estudados desta população e os benefícios da atividade 
física, o presente estudo teve por objetivo verificar o nível de atividade física e 
investigar sua relação com as características sociodemográficas, visando identificar 
grupos com menor adesão e propor intervenções específicas.

2 | 	MÉTODO 

2.1	 Aspectos éticos
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 

Seres Humanos (CEP) da Universidade Federal de São Carlos (CAAE: 
55495016.7.0000.5504, número do Parecer: 1.546.702), com base na Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

2.2	 Participantes
Os participantes eram servidores técnico-administrativos (TAs) e docentes de 

uma universidade pública (IFES) do interior do estado de São Paulo.
Os critérios de inclusão de participantes foram: ter mais de 18 anos de idade, 

trabalhar mais de 20 horas semanais, não estar gestante e assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

Foram excluídos da pesquisa, os servidores que não responderam 
integralmente o questionário de coleta de dados.
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2.3	 Período
A coleta ocorreu de outubro de 2017 a março de 2018.

2.4	 Instrumento de pesquisa
O formulário digital foi composto por:

- Questionário sobre dados pessoais e de saúde: informações sobre 

idade, sexo, cor, escolaridade, deficiência, situação conjugal, número de filhos, 

responsabilidade sobre idosos e deficientes, afastamento do trabalho, carga horária, 

massa corporal e estatura.  A partir da massa corporal e estatura foi calculado o 

Índice de Massa Corpórea (IMC), também conhecido como índice de Quételet. O 

valor é obtido pela divisão da massa do indivíduo (em quilogramas) pelo quadrado 

de sua estatura (em metros), como proposto por Keys et al. (1972; 2014). O IMC 

foi classificado em 4 categorias (Tabela 1), baseado na indicação da Organização 

Mundial da Saúde (WHO, 1998) com uma modificação: agrupamento das categorias 

Obesidade grau I, Obesidade grau II e Obesidade grau III em uma única categoria.

≤ 18,49 Baixo peso
≤18,5 - ≤ 24,99 Eutrófico
≤ 25 - ≤ 29,99 Sobrepeso
≥ 30 Obesidade

Tabela 1 – Classificação IMC

Elaboração própria, 2019.

Para o cálculo do nível da atividade física foi elaborada equação com 
os critérios da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2010), com a seguinte 
classificação:

•	 MUITO ATIVO: aquele que realiza atividade física: a) vigorosa:  ≥ 5 dias/
semana e ≥ 30 minutos por sessão b) vigorosa:  ≥ 3 dias/sem e ≥ 20 
minutos por sessão e moderada e/ou caminhada: ≥ 5 dias/sem e ≥ 30 
minutos por sessão.

•	 ATIVO: aquele que realiza atividade física: a) vigorosa:  ≥ 3 dias/sem e 
≥ 20 minutos por sessão; ou b) moderada ou caminhada: ≥ 5 dias/sem 
e ≥ 30 minutos por sessão; ou c) qualquer atividade somada: ≥ 5 dias/
sem e ≥ 150 minutos/sem (caminhada, atividade moderada ou vigorosa).

•	 IRREGULARMENTE ATIVO: realiza atividade física insuficiente para ser 
classificado como ativo ou muito ativo pois não cumpre as recomenda-
ções quanto à frequência ou duração: 
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•	 Frequência: 5 dias /semana ou 

•	 Duração: 150 min / semana  

•	 SEDENTÁRIO: não realiza as atividades mínimas de classificação.

2.5	 Procedimentos 
Após a aprovação do projeto junto ao CEP foi realizada ampla divulgação 

pelos canais internos da instituição, assim como contato pessoal com as unidades 
localizadas na sede e por telefone com os chefes dos setores dos três outros campi. 
Um e-mail com o link dos questionários online foi encaminhado pela Secretária de 
Educação à Distância aos servidores, a partir da disponibilização da lista da Pró-
Reitoria de Gestão de Pessoas.

Por meio deste link, o servidor tinha acesso ao Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e, caso concordasse, o questionário era disponibilizado. Com 
periodicidade quinzenal, novo e-mail foi encaminhado para os que não haviam 
preenchido os questionários. 
2.6	 Análise estatística

Primeiramente, a análise dos dados foi feita de maneira descritiva, buscando-
se caracterizar o grupo pesquisado nos termos do questionário sociodemográfico 
proposto.

Em seguida, procurou-se identificar associações entre os níveis de atividade 
física e dados do questionário sociodemográfico que poderiam influenciar nessa 
prática. Por conta da não-normalidade da distribuição dos participantes nas 
categorias de atividade física, optamos por testes não paramétricos: o teste de 
Spearman (1904) para as buscas de correlação com dados intervalares e ordinais 
(número de filhos e faixa etária), o teste de Somers (1962) para a investigação de 
correlação com variáveis nominais dicotômicas (sexo) e o teste qui-quadrado de 
Pearson (1900) para a busca de associação com variáveis nominais não dicotômicas 
(etnia e situação conjugal).

Todos os testes foram executados considerando a amostra total e, em 
seguida, agrupando-os como docentes e TAs.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados dos questionários, expostos a seguir, foram organizados por 

categoria funcional: TA e docente.
Na Tabela 2 estão expostos os dados da caracterização dos participantes 

quanto ao sexo, idade, etnia, nível de escolaridade, IMC, presença e tipo de deficiência, 
situação conjugal, número de filhos, presença de idoso ou deficiente dependente.
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Técnico-

administrativo 
n=175 (69%)

Docente
n=77 (31%)

Total
n=252 (100%)

Sexo [n(%)]

Feminino 116 (66,3) 51 (66,2) 167 (66,3)

Masculino 59 (33,7) 26 (33,8) 85 (33,7)

Idade (anos)

Média (DP) 40,7 (9,3) 40,5 (7,3) 40,6 (8,7)

Mínimo – máximo (anos) 25 – 71 28 – 59 25 - 71

Etnia [n(%)]

Branca 140 (80,0) 66 (85,7) 206 (81,7)

Negra 2 (1,1) 0 (0,0) 2 (0,8)

Parda 28 (16,0) 6 (7,8) 34 (13,5)

Amarela 5 (2,9) 5 (6,5) 10 (4,0)

Escolaridade completa [n(%)]

Ensino médio 5 (2,9) 0 (0,0) 5 (2,0)

Ensino superior/pós-graduação 170 (97,1) 77 (100,0) 247 (98,0)

Deficiência [n(%)] 5 (2,9) 2 (2,6) 7 (2,8)

Auditiva 3(1,7) 0 (0,0) 3 (1,2)

Visual 2 (1,1) 2 (2,6) 4 (1,6)

Situação conjugal [n(%)]

Solteiro 44 (25,1) 16 (20,8) 60 (23,8)

Casado/Vive com companheiro 102 (58,3) 55 (71,4) 157 (62,3)

Separado/divorciado 26 (14,9) 6 (7,8) 32 (12,7)

Viúvo 3 (1,7) 0 (0,0) 3 (1,2)

Filhos

Média (DP) 0,86 (1,1) 0,76 (1,0) 0,82 (1,1)

Mínimo – máximo 0 – 5 0 – 3 0 - 5

Idoso e/ou deficiente 
dependente [n(%)] 17 (9,7) 5 (6,5) 22 (8,7)

Tabela 2. Caracterização da população pesquisada.

Na Figura 1 está exposto o IMC dos servidores.
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Figura 1 Índice de massa corporal dos servidores. 

Na Figura 2 está exposta a classificação dos servidores conforme seu 
envolvimento em atividades físicas.

Figura 2 Classificação do nível de atividade física dos servidores.

Quanto às possíveis relações entre atividade física (geral e separada por 

docente e TA) e algumas das características sociodemográficas, identificou-se 

correlação significativa (r=0,24; p<0,05; n=77) entre o sexo de docentes e a prática 

de exercícios físicos. Docentes do sexo feminino relataram maior prática de atividade 

física, como demonstrado na Figura 3.
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Figura 3 Distribuição dos docentes nos níveis de atividade física, agrupada por sexo.

As outras variáveis sociodemográficas testadas (faixa etária, número de 

filhos, etnia e situação conjugal) não apresentaram associações significativas com o 

nível de atividade física dos participantes.

4 | 	DISCUSSÃO
A maioria dos servidores, sejam eles TAs ou docentes, é eutrófica. No entanto, 

chama a atenção o fato de que 39% dos docentes e 50% dos TAs estavam acima 
do peso (sobrepeso e obesidade). Assim, ações e orientações sobre o peso ideal e 
acompanhamento periódico podem gerar benefícios à saúde, visto que o sobrepeso 
e a obesidade são responsáveis por 5% das mortes no mundo (WHO, 2010). 
Freitas et al. (2017) reforçam que o enfrentamento à obesidade, com intervenção 
efetiva na redução de IMC e adesão ao programa de emagrecimento, é um 
trabalho multiprofissional, que inclui sessões de treinamento físico supervisionado, 
aconselhamento nutricional, clínico e psicológico.

Assim como o IMC, o nível de atividade física é um importante indicador de 
saúde, visto que a inatividade oferece riscos para o desenvolvimento de diversas 
doenças, especialmente as crônicas, sendo responsável por aproximadamente 21-
25% dos casos de câncer de mama e cólon, 27% do diabetes e 30% das isquemias 
(WHO, 2010). Esses aspectos impactam diretamente na qualidade de vida do 
trabalhador, como também nos gastos com saúde e previdência social, além da 
produtividade dos setores.

Quanto à prática de atividade física, a maioria dos servidores são ativos 
ou muito ativos; o que corrobora com o estudo de Oliveira et al. (2013), cuja a 
adesão à prática de atividades físicas é maior entre os de maior escolaridade e 
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ao acesso à informação. 
No entanto, há aproximadamente 28% deles que ainda não incorporaram 

este comportamento à vida diária. Para Silva et al. (2017) é certo que a população 
conhece os benefícios da prática de atividades físicas; no entanto, a maioria 
não adere à sua prática regular. Dentre os motivos estão o cansaço físico, a não 
disponibilidade de instalações, a falta de tempo e de dinheiro, a longa jornada 
de trabalho, compromissos familiares e tarefas domésticas (MARTINS; VIANA; 
MATTOS, 2017; JÚNIOR; JUNIOR, 2016; AZEVEDO et al., 2016; CARDOSO et al., 
2016; OLIVIERA et al., 2013; JESUS; JESUS, 2012; PETROSKI; OLIVEIRA, 2008).

É fundamental que a IFES adote medidas para tornar o ambiente de trabalho 
e as tarefas mais ativas, assim como promova ações para estimular comportamentos 
ativos. 

Esta premissa se baseia no fato de que as atividades físicas podem melhorar 
tanto a qualidade de vida do trabalhador como a gestão da empresa: produtividade, 
redução de acidentes e absenteísmo (TOLONEN; RAHKONEN; LAHTI, 2017).

No que tange ao trabalhador, estudos apontam que a atividade física pode 
auxiliar no controle do peso corporal, controle do tabagismo, melhora da capacidade 
física, redução do risco de doenças (hipertensão, cardíacas, acidente vascular 
cerebral, diabetes, câncer de mama e de cólon, ansiedade, estresse e depressão); 
assim como, propiciam melhor qualidade do sono, autoestima, disposição e 
estimulam o convívio social (SILVA et al., 2017; STRAKER et al., 2013; NEUHAUS 
et al., 2014; LIU et al., 2017).

Como modo a contribuir para a adoção de hábitos mais ativos, a IFES 
poderia oferecer ginástica no ambiente de trabalho, apoiar a implantação de uma 
academia em parceria com os cursos de Fisioterapia e Educação Física existentes, 
fortalecer o Programa de Extensão “Qualidade de Vida”, estabelecer convênios 
com academias e clubes, incentivar deslocamentos de forma ativa (a pé, de 
bicicleta), promover cursos quem incentivem a adoção de um lazer ou hobby ativo 
(jardinagem, marcenaria) ou ainda, propor ações que exijam maior movimentação 
corporal durante a jornada de trabalho, como: colocação de impressoras, telefones 
e demais equipamentos em mesa diferente do uso cotidiano; estabelecer rotinas de 
pausa ativa a cada 40 minutos; incentivar a conversa pessoal sobre assuntos que 
geralmente são tratados por e-mail ou telefone; incentivar o uso de escadas e adotar 
postos de trabalho com mesas de altura ajustáveis, chamadas de sit-stand desks 
(STRAKER et al., 2013; ZHU et al., 2020).

Considerando que as análises não identificaram particularidades 
sociodemográficas relacionadas ao nível de atividade física, exceto ser mulher 
docente, as medidas descritas anteriormente seriam benéficas para todos os 
trabalhadores e também para a IFES, com redução de afastamentos e 
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aumento da produtividade.
Em relação ao envolvimento maior de mulheres em atividades físicas, isto 

talvez se deva às atividades domésticas, tal como encontrado por Oliveira et al. 
(2013). No entanto, cabem outros estudos para entender melhor este fenômeno do 
maior envolvimento de mulheres docentes.

Entretanto, as mudanças de comportamento para adoção de estilo de vida 
mais ativo envolvem mais do que desejo pessoal e mudanças pontuais. A OMS, 
atenta aos problemas relacionados a obesidade e inatividade física, desenvolveu o 
“Plano de ação global sobre atividade física 2018-2030: pessoas mais ativas para 
um mundo mais saudável” para ajudar os países a ampliar as ações políticas para 
promover a atividade física. 

O Plano tem por desafio reduzir 15% na prevalência global de inatividade 
física em adultos e adolescentes até 2030, em relação aos dados de 2016 (OMS, 
2018). Para tanto, estabeleceu quatro objetivos para todos os países, os quais 
devem levar em conta os determinantes culturais, ambientais e individuais da 
inatividade física.

Para atingir os quatro objetivos: criar sociedades mais ativas; criar ambientes 
mais ativos nas cidades; aumentar programas e oportunidades para que as pessoas, 
famílias e comunidades sejam mais ativas e gerar políticas de investimentos para 
fortalecer a implantação e manutenção de ações nacionais para aumentar a atividade 
física. A OMS recomenda ainda, que as ações ocorram de forma sistêmica, isto é, de 
forma coordenada nos diferentes níveis de governo e em parceria com os diversos 
setores da sociedade civil.

Em suma, a ideia é que haja políticas que garantam a existência de lugares e 
programas acessíveis, assim como disseminação de conhecimentos dos inúmeros 
benefícios da atividade física, de modo que a população possa compreender e dar-
lhe, a ponto de praticá-la com regularidade.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As características que diferenciam este grupo de trabalhadores, especialmente 

com acesso à informação e formação superior, podem explicar o comportamento 
ativo diante da prática de atividades físicas, o qual se difere da população mundial.

Mesmo sendo a maioria dos trabalhadores ativos, é fundamental considerar 
que uma parcela considerável ainda permanece inativa ou pouco ativa. Assim, 
mudanças de comportamento devem ser incentivadas, especialmente por parte 
dos órgãos públicos, sejam eles federais, estaduais ou municipais, pois se fazem 
necessárias mudanças sistêmicas, seja nos locais de trabalho, nos bairros, nas 
cidades e nos estados.
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Além disto, os servidores públicos brasileiros vinculados à Educação podem 
e devem pleitear a inserção, no Plano de Desenvolvimento Institucional da IFES, de 
metas relacionadas a ações voltadas para políticas de gestão (ritmo, intensidade, 
jornada, valorização, estilo gerencial, entre outros) e de saúde para que em um futuro 
breve, os servidores sejam mais ativos e saudáveis. No entanto, estas medidas 
precisam ser pensadas e construídas coletivamente no ambiente de trabalho, de 
modo que o servidor se sinta corresponsável pela sua saúde e qualidade de vida.
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